
 

 
 

ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO DELIBERATIVO DO CLUBE DO REMO, 
REALIZADA EM 09 DE JUNHO DE 2020. 

 
1 - Data, Hora e Local da Realização: 
 Ao nono dia do mês de junho do ano de dois mil e vinte, por meio de plataforma de 
videoconferência, reuniu-se ordinariamente o Conselho Deliberativo do Clube do Remo, sob a 
presidência do Benemérito Angelo Demetrius de A. Carrascosa. 
 
2 – Composição da Mesa Diretora: 
             A mesa diretora do CONDEL foi composta pelos seguintes conselheiros: Angelo 
Carrascosa – Presidente, Alessandro Silva - Conselheiro, Rafael Dahas - Conselheiro e Fábio 
Bentes – Presidente do CODIR. 
 
3 – Composição do Plenário: 
O plenário foi composto pelos membros eleitos (Conselheiros) e membros natos (Grandes 
Beneméritos, Beneméritos e ex-presidentes do CONDEL e CODIR) cuja presença foi registrada 
pela mesa diretora do CONDEL. 
 
4 – Abertura e Informes: 

      - O Presidente do CONDEL, Angelo Demetrius de A. Carrascosa destacou as pautas, 
quais sejam:  

 
1. Informes referente ao registro do novo estatuto, sendo convidado o Presidente da 

Assembleia Geral, Manoel Machado; 
2. Pedido para o CONDEL, por meio da comissão comercial, para participar das definições 

relativas à marca REI; 
3. Informe do CODIR sobre a situação financeira e administrativa do clube; 
4. Informes do Conselho fiscal. 

 
5 - Plenário: 
          - Ao iniciar a sessão o presidente do CONDEL, Angelo Carrascosa, explicou que essa 
primeira reunião virtual é uma reunião teste e por conta disso não seria permitida a 
participação de sócios do clube, apenas membros do CONDEL. Agradeceu a participação de 
todos, e especialmente aos conselheiros Rafael Dahás e Alessandro Silva os quais se 
dispuseram a ajudar na elaboração e mediação da reunião virtual. Disse que a reunião não 
teria caráter deliberativo, portanto, não haveria prejuízo para a vida associativa do clube, nem 
contará falta aos membros do CONDEL. Explicou ainda que havia uma função no aplicativo 
zoom onde os conselheiros poderiam se inscrever para fazer alguma explanação, e que cada 
conselheiro inscrito teria até 3 minutos para fazer uso da fala. Após a explanação feita pelo 
Presidente do CONDEL, o mediador, Conselheiro Alessandro Silva, fez uso da fala explicando 
que a reunião estava sendo gravada e por isso pediu a todos para que estivessem vestidos de 
acordo com o evento, para registro. Em seguida, deu início aos pontos de pauta. 
 



 

 
 

1. Informes referente ao registro do novo estatuto, sendo convidado o Presidente 
da Assembleia Geral, Manoel Machado: 

 
          O Presidente agradeceu a presença do presidente da Assembleia Geral, Presidente do 
CODIR e Presidente do CONFIS. Colocou a pauta da reunião para compartilhar na tela principal 
para todos, e deu início com a pauta referente ao registro do Estatuto. Tomou posse da fala o 
Presidente da Assembleia Geral, Manoel Machado. Ele explicou que a AG ocorreu no dia 07 de 
março de 2020, e no dia 20 de março todos se recolheram em razão da pandemia. Antes disso, 
na semana seguinte à realização da AG, após ter sanado todas as dúvidas referente ao que era 
de sua responsabilidade no processo para que se fizesse registro do Estatuto, ele reuniu o 
material que deveria ser levado para registro em cartório e antes disso conversou com o 
Angelo Carrascosa, presidente do CONDEL, a respeito das despesas. O Presidente do CONDEL 
sugeriu que ele procurasse o Mário Sérgio, para que o Mário tratasse das despesas e o CONDEL 
faria a reposição do valor. Explicou que o material foi levado ao cartório, e lá foram feitas 
algumas ponderações, isso já durante a pandemia. As sugestões foram duas adaptações, das 
quais uma referia-se a diligência externa, o que dificultou o processo. Uma das adaptações 
solicitadas era devido a ata, onde constava a presença de poucos sócios presentes na AG. O 
titular do cartório sugeriu que a ata deveria explicar a razão de ter havido a presença de 
poucos associados, e a correção foi feita. Ele disse que o clube tinha muitos associados e só 
poderiam votar os adimplentes, que era um número menor que 2.000 associados. Disse que a 
lista de todos os associados adimplentes, dentre os quais sócios proprietários e sócios 
remidos, dava em torno de 134/135 folhas, que se fossem registradas, seria pago um valor 
por lauda. Como a frequência na reunião foi pequena, somente contando com a presença de 7 
pessoas, o representante do cartório sugeriu que o Presidente da AG contatasse essas pessoas 
e refizesse a lista numa única folha com a assinatura dessas pessoas. E a dificuldade se deu 
justamente por ter que fazer isso no meio de uma pandemia. No entanto, explicou que na 
semana anterior à reunião virtual teve dificuldade de conseguir a última assinatura, pois o 
associado morava longe, mas que já havia conseguido e que havia repassado então toda a 
documentação já revisadas para registro no cartório. A previsão era que até sexta, dia 12 de 
junho, conseguiriam finalizar o processo burocrático referente a documentação para registro. 
          Tomou posse da fala o Presidente do CONDEL, Angelo, o qual agradeceu a explanação 
feita pelo Presidente da AG, Manoel Machado. Disse que a razão pela quantidade mínima de 
sócios presentes foi devido a chuva torrencial que ocorreu na data da reunião, e que também 
poderia ter sido pelo fato de que a discussão girava em torno apenas de um ponto do Estatuto, 
pois a discussão completa já havia ocorrido no dia 29 de setembro de 2018. Dadas as 
explicações, abriu para inscrições. 
          Fez uso da fala o Conselheiro Guilherme Gianino perguntando se o novo Estatuto teria 
um tempo para começar a valer ou se valeria a partir do seu registro. O Presidente da AG 
respondeu que a partir do registro já estaria valendo. 
          Não havendo mais nenhuma manifestação acerca do assunto, o Presidente do CONDEL 
agradeceu a presença do Presidente Manoel Machado e deu por encerrada a pauta. 
 

2. Pedido para o CONDEL, por meio da comissão comercial, para participar das 
definições relativas à marca REI: 



 

 
 

 
          O Presidente da mesa, Angelo, deu início às explanações sobre o assunto explicando que 
mais ou menos 1 ou 2 semanas antes ia acontecer uma live do Clube do Remo, que ele inclusive 
tinha conclamado os conselheiros a participarem e apoiarem, e poucos minutos depois ele 
recebeu uma informação sobre o lançamento de uma marca própria do Clube de linha casual, 
que até pessoas de fora do estado deram parabéns e outras o procuraram para tirar dúvidas, 
e ele não estava entendendo. Foi quando entrou essa questão do CONDEL não estar ciente 
sobre o lançamento da marca, ele mandou um áudio ao presidente do CODIR que prontamente 
respondeu dizendo que não tinha como ouvir o áudio naquele momento, mas que o quanto 
antes iria escutar e dar retorno, mas ele ainda havia tido algumas intercorrências familiares 
depois, e passado um certo tempo ele ligou. O presidente Fábio disse ao telefone que num 
primeiro momento não tinha enxergado sob essa ótica, que o CODIR não havia assinado 
nenhum contrato com nenhuma empresa, que não tinha gerado nenhum ônus para o Clube 
para além do seu mandato, mas que após ouvir o seu áudio ele tinha entendido o ponto de que, 
tratar da marca de um Clube não era algo para uma gestão, mas iria acompanhar o clube para 
além disso, e que não seria adequado o lançamento da marca sem um debate prévio no 
CONDEL. O presidente Fábio deu razão ao presidente Angelo, e o CONDEL ficou de pautar isso 
numa reunião para que ele pudesse expor o assunto e o CONDEL certamente teria muito a 
colaborar como havia colaborado na construção da marca Kappa que estava sendo um 
sucesso. Dadas as explicações, passou a palavra para o presidente do CODIR, Fábio Bentes. 
         O Presidente do CODIR, Fábio Bentes, cumprimentou a todos e parabenizou o CONDEL 
pela iniciativa de realizar a reunião e se adaptar ao momento vivido por todos. Disse que 
inicialmente gostaria de se desculpar, que eles, num primeiro momento, julgaram não ser 
necessário levar a discussão ao CONDEL por não estarem assumindo nenhum processo 
contratual que ultrapassaria a sua gestão, e que a intenção era justamente causar surpresa, 
até por excesso de zelo de não vazar informações antes da hora e perder o “burburinho” 
almejado. Mas que após as ponderações do presidente Angelo e dos membros da Comissão 
Comercial, ele entendeu que tinham razão, pois seria um projeto para o Clube e não um projeto 
de gestão. 
            Deu continuidade, ainda o presidente do CODIR, explicando sobre o motivo de 
pensarem numa marca própria. Disse que todos provavelmente já teriam observado, ao entrar 
numa loja do Remo, a variedade de marcas que são vendidas nas lojas. E disse que não 
conhecia nenhum torcedor que comorava uma camisa do Clube por ser de marca X ou Y, e sim 
porque era uma camisa do Remo, e acabavam de certa forma divulgando e exibindo outras 
marcas. Eles debateram internamente e julgaram que era importante construir uma 
alternativa para que pudessem ter uma unicidade maior de assinaturas de camisa levando em 
consideração que a marca esportiva, no caso a Kappa, conseguia lançar várias camisas de 
forma simultânea. Outra situação que viam como importante a utilização da marca própria 
casual, que nada interferiria no contrato com a Kappa, ao contrário, a Kappa estava ciente de 
que o Clube tinha outros parceiros, e que poderiam utilizar a marca própria também para 
ocasiões especiais, datas comemorativas e projetos especiais. E também tinha a questão do 
controle dessa relação clube/lojas, clube/licenciadas, e que a marca própria viria a contribuir 
com isso. Por fim, pensavam que poderiam melhorar os ganhos para o Clube com a marca 
própria. O Clube já estava em tratativas para o registro da marca, disse que tinham recebido 



 

 
 

uma sugestão a qual estava sendo acatada, de submeter ao CONDEL os nomes que estavam 
sendo pensados para a marca. E a outra situação era para que se aprovasse no Conselho um 
modelo de relacionamento com a marca própria casual, a exemplo do que aconteceu com o 
contrato das lojas, de haver um modelo de contrato. 
          O Conselheiro Paulo de Tarso fez uso da fala primeiramente cumprimentando a todos, 
em seguida se apresentou dizendo que atuava como advogado e que atuava na área de 
propriedade intelectual, e perguntou ao Presidente do CODIR sob a propriedade de quem 
ficaria o registro da marca, se seria do Clube do Remo e se os nomes que seriam 
disponibilizados para votação, se já haviam sido consultados sobre viabilidade de registro. O 
Presidente do CODIR respondeu que os dois nomes que haviam sido conversados, inclusive 
com a Comissão Comercial, já haviam passado por uma pré consulta e não havia nenhum 
empecilho, e que já haviam iniciado as tratativas com um escritório especializado. 
      O Conselheiro e membro da Comissão Comercial, Rafael Dahás, fez uso da fala, 
cumprimentou a todos e deu início explicando que após a notícia do lançamento da marca o 
Presidente do CONDEL havia entrado em contato com a Comissão para saber um pouco mais 
sobre a deliberação do assunto e colocarem sua opinião. Foi marcada uma reunião com o 
Presidente Fábio, conversaram, alinharam algumas ideias e disse que tanto por parte do 
CONDEL como do CODIR houve uma harmonia para encontrar solução para a questão. Foram 
viabilizadas várias situações, que ele particularmente tinha ido a procura das respostas da 
pergunta que o Conselheiro Paulo tinha acabado de fazer, referente a classe onde se 
enquadraria e a logotipia da marca apresentada, e depois de identificarem essas questões foi 
sugerido ao Presidente do Clube para que fosse feito da forma sugerida e ele aprovou de 
imediato, entendeu, e foi também sugerido um modelo de contrato para que fosse embasado 
esse trabalho num plano futuro, onde ele iria expor futuramente, onde iriam homologar 
diversas empresas mas elas teriam atas de deliberação anual para executar a distribuição e 
fornecimento de tal marca. Disse que em 2018 ele havia falado sobre isso no grupo de 
conselheiros, que acreditava que a marca própria era o caminho para conseguirem enxugar a 
vasão no que diz respeito a material esportivo dentro do Clube, para que no futuro pudessem 
trabalhar com uma linha de alta performance. Finalizou agradecendo ao CODIR por ter 
recebido as ideias da Comissão. O Conselheiro Alessandro, também membro da Comissão, 
contribuiu apenas afirmando que eles estavam fazendo tudo da forma mais segura possível 
para o Clube, pois assim como todos eles também se assustaram ao saberem a notícia de 
surpresa, mas que estavam trabalhando em prol do melhor caminho. 
          O Benemérito Carlos Gama fez uso da fala e explanou que mais ou menos 2 anos antes 
ele, ainda membro da diretoria, numa reunião do CODIR, havia opinado que seria mais viável 
os pedidos das lojas passarem primeiramente pelo Clube, para que o Clube tivesse seu 
controle, e que estava muito contente em saber que a atual diretoria passaria a fazer esse 
controle, que isso era uma maneira do Clube ser burlado. Em seguida, parabenizou os 
membros Rafael e Alessandro da Comissão Comercial pelo excelente trabalho que têm 
executado em prol do Clube do Remo. Após a explanação do Benemérito, o Presidente da mesa 
agradeceu a sua participação, e agradeceu também aos membros da Comissão pelo trabalho 
executado e pelo auxílio na reunião virtual, não havendo mais explanações sobre a pauta, 
passaram para o próximo ponto. 
 



 

 
 

3. Informe do CODIR sobre a situação financeira e administrativa do clube: 
 
          O Presidente do CONDEL fez uso da fala primeiramente explicando que desde o início da 
pandemia os conselheiros e sócios só estavam acompanhando a vida do Clube através dos 
noticiários, e que as vezes o noticiário é falho. Disse que participou de diversas reuniões junto 
a Justiça do Trabalho, acompanhado do Presidente do Clube e o jurídico, mas os conselheiros 
tinham responsabilidade com o Clube e queriam saber como estava a vida do Clube, 
administrativa, financeira, para que pudessem responder as indagações dos sócios. 
          Tomou posse da palavra o Presidente do CODIR, Fábio Bentes, explicando que assim que 
foram comunicados sobre a questão da pandemia, onde precisariam suspender as partidas, 
eles começaram a tentar, dentro do que julgaram possível, encontrar soluções. Disse que 
perceberam, naquele primeiro momento, que teriam um impacto muito grande na 
arrecadação do Clube, que estavam em março e entrariam para a reta final do campeonato 
paraense e que essa reta final é geralmente quando o Clube consegue arrecadar mais dinheiro 
os quais acumulam para suprir os meses que arrecadam menos dinheiro. Disse que o Remo 
tinha um custo em torno de 650 mil reais, que em alguns períodos do ano o remo conseguia 
arrecada 1 milhão/1,5 milhões, mas que haviam os períodos em que a arrecadação era mais 
baixa, e que normalmente, na reta final do campeonato paraense conseguiam essa 
arrecadação maior, e essa era a expectativa antes de ser anunciado que os jogos marcados já 
seriam sem público. Aí começaram os casos de óbito por covid-19 e os jogos foram suspensos, 
mesmo sem público, e aí eles ficaram sem saber quando conseguiriam arrecadar novamente 
com os jogos. Com isso, eles começaram a pensar em contenção de gastos, já receosos por 
terem perdido a principal fonte de renda, houve redução de sócios-torcedores, alguns 
patrocinadores pediram suspensão de contrato. Eles conseguiram reduzir alguns custos, mas 
mantiveram o escritório de contabilidade, por uma questão de necessidade maior, mas 
conseguiram negociar o valor para que ele fosse menor durante o período da pandemia. 
Mantiveram também o escritório de advocacia para que continuassem os trabalhos com os 
contratos e também conseguiram negociar para redução de valor durante a pandemia. Fora 
isso, começaram a estudar o que poderia ser feito em relação ao quadro de funcionários, o 
Governo Federal lançou um decreto no início de abril em que poderia ser feita uma redução a 
partir da suspensão dos contratos, não conseguiram aderir a 100% do salário, mas aderiram 
a 70% do Governo Federal pagando e o Clube pagando 30%, suspenderam os contratos por 2 
meses e aderiram aos 70%. Também chamaram os atletas e funcionários ligados ao futebol e 
conseguiram reduzir em 50% os contratos deles, e também adiantaram algumas rescisões que 
já iriam acontecer no final do Paraense, com tudo isso, os custos do clube baixaram de 650 mil 
pra 280 mil reais mensais também porque algumas despesas caíram, como energia, despesas 
do Baenão, entre outras questões. O Clube também conseguiu 200 mil reais com a CBF os quais 
foram utilizados para folha de pagamento dos funcionários. Fizeram algumas estratégias de 
marketing como a comercialização de máscaras do Clube, álcool em gel, conseguiram uma 
negociação com uma licenciada que devia ao Clube da camisa sangue azul, que a licenciada 
tinha em estoque, e o Clube pegou as camisas a preço de custo as quais foram bastante 
comercializadas, em paralelo foram feitas algumas ações sociais com a colaboração de 
membros do clube, sócios e com isso tentaram manter a cesa a chama dos torcedores. Algumas 
ações deram muito certo, mas outras ainda não emplacaram como o plano sócio torcedor. O 



 

 
 

departamento de marketing não parou, as vezes as estratégias dão certo e as vezes não. O 
Clube ainda estava na luta com a Justiça do Trabalho para liberar parte do recurso que havia 
sido liberado pelo Governo do Estado. O Clube estava tentando uma parceria com o Hospital 
Porto Dias para fazer permuta de exames para o Clube em troca de publicidade maior. Da 
questão da Justiça do Trabalho, ficou 500 mil reais para serem liberados e o Clube entende 
que esse valor será utilizado para a folha de maio e já preparar o Clube para o retorno dos 
treinos, que a projeção era pro retorno acontecer início de julho. As atividades administrativas 
do Clube estavam retornando aos poucos, a vida social também estava para retornar com 
algumas restrições como a não comercialização de alimentos, disse ainda que a empresa 
responsável pelo restaurante estava saindo, haviam algumas pendências da parte deles, mas 
que já estavam conversando para sanar essas questões. Finalizou afirmando que eram esses 
os principais pontos sobre a vida do clube desde o início da pandemia. 
          Por ordem de inscrição, fez uso da fala o Conselheiro Guilherme Gianino, o qual 
perguntou ao Presidente do CODIR se os rompimentos de contrato com os parceiros foram 
provisórios ou definitivos. O Presidente do CODIR respondeu que as conversas que tiveram 
com os que haviam pedido suspensão, ficou sinalizado que seriam rompimentos definitivos, 
mas que a priori eram apenas suspensões contratuais e que quando voltasse ao normal os 
contratos voltariam, mas que conversariam novamente provavelmente.  
           O Presidente da AG, Manoel Machado, voltou à reunião apenas para registrar que, ao sair 
da reunião, se deparou com algumas publicações em mídias sociais onde estavam falando que 
os sócios haviam sido expulsos da reunião, o que ele sabia que era uma inverdade porque 
sabiam o que realmente estava acontecendo. O presidente do CONDEL agradeceu o registro e 
lamentou que estávamos vivendo um momento de intolerância disse que sabia e por isso fez 
tanta questão de explanar durante a reunião que os sócios têm direito a participar das 
reuniões do CONDEL, mas que aquela reunião era uma reunião teste e não tinha caráter 
deliberativo. O Conselheiro Odilardo sugeriu que o CONDEL soltasse uma nota pelo site do 
Clube explicando sobre o ocorrido, o Presidente da mesa concordou e disse que fariam isso, 
aproveitou para fazer um registro fotográfico.  
           A Conselheira Simone, próxima inscrita, perguntou ao Presidente do CODIR se havia 
alguma previsão para retorno das modalidades olímpicas, e se havia previsão no contrato do 
escritório de advocacia de eles assumirem o ônus em caso de erro processual. O Presidente 
Fábio Bentes respondeu que sobre as atividades olímpicas, a projeção era para retornar em 
agosto, mas que não podiam afirmar nada pois tudo dependia do rumo da pandemia, e sobre 
a pergunta em relação ao escritório ele pediu para ela explicar sobre que ocasião estava se 
referindo, ela respondeu que se referia ao caso do jogador Rony, se não estava enganada. O 
presidente respondeu que iria se informar sobre o que a Conselheira havia perguntando 
porque de fato não estava sabendo de nenhum erro processual nesse sentido. 
           O Conselheiro Alessandro fez uso da fala, pedindo licença a todos, pois sua pergunta era 
sobre o mesmo assunto da Conselheira Simone. Ele explicou que o que tinha lido falava que o 
recurso do Rony não havia sido deferido porque o Clube não tinha pago as custas processuais, 
havia pedido gratuidade, e o juiz não aceitou. E explicou que acreditava ser essa também a 
pergunta da Simone, para saber se o pedido era algo orientado pelo Clube ou pelo escritório. 
O Presidente do CODIR explicou que se era esse o assunto, que o Clube fazia sim alguns 
pedidos de gratuidade, alguns deferidos e outros não. 



 

 
 

           O Conselheiro Ivanovich perguntou ao Presidente Fábio sobre as ações de marketing de 
venda de máscaras, álcool e etc, se quando ele falava “nós” ele se referia a ao Clube somente 
ou ao Clube em parceria com as lojas. E queria tirar uma dúvida sobre uma notícia que ele 
tinha visto que falava que a CBF iria dar 100 milhões para os maiores clubes do Brasil, se essa 
informação era verídica e se o Remo seria contemplado com alguma cota. O Presidente Fábio 
respondeu que sobre as vendas das máscaras elas eram do Clube somente, o lucro 
inteiramente do Clube. Sobre a pergunta do recurso da CBF, não era uma doação, era um 
empréstimo para descontar das cotas de televisão, o que não contempla a série C.  
 

4. Informes do Conselho fiscal: 
 
           O Presidente do CONFIS cumprimentou a todos e começou sua explanação falando ao 
Presidente do CODIR sobre as vendas de máscaras e álcool, que teria sua prestação de contas, 
mas que provavelmente seria em 1 ou 2 meses, e sugeriu que fosse feita uma informação em 
primeira mão sobre os maiores detalhes dessa ação de marketing, até mesmo para parar com 
isso de só se falar coisas ruins sobre o Clube, pois acreditava que as boas ações também 
precisavam ser divulgadas. O Presidente do CODIR acatou e disse que iria preparar o material, 
não ainda dentro dos parâmetros do CONFIS, mas como uma informação inicial. 
           O Presidente do CONFIS deu continuidade explicando que até antes da Pandemia estava 
em incumbência de serem analisadas as contas do 2º e 3º quadrimestres do Manoel Ribeiro, 
e 3º quadrimestre do Fábio Bentes. O CONFIS já tinha conseguido levantar os quadrimestres 
do Manoel, e o quadrimestre do Fábio, e fez indagações para ambos, mas entrou a pandemia e 
ainda não tinham tido retorno. Ele explicou que o parecer depende dessas repostas, mas que 
as atividades do Clube ainda não tinham retornado, então precisavam de um prazo para saber 
quando as coisas retornariam e quando o CODIR poderia dar essas respostas, para que o 
CONFIS pudesse emitir o parecer final dessas 3 prestações de contas. O Presidente do CODIR 
explanou que a contabilidade havia acabado de retornar, naquela mesma semana, e que só 
precisavam mesmo afinar esses prazos para zeras essas pendências.  
           Após as explanações dos Presidentes do CONFIS e CODIR sobre as contas, o Presidente 
da mesa leu a nota que escreveu explicando sobre a realização da reunião, para ser divulgada 
no intuito de esclarecer o mal entendido da não participação dos sócios na reunião vigente, 
sendo uma reunião experimental. 
         São esses os principais acontecimentos da reunião, sendo lavrada a presente ata para 
registro, sem prejuízo das informações constantes na gravação realizada, o qual integra a 
presente ata para todos os fins e fica à disposição dos conselheiros pelo prazo de 1 ano. 

 
Angelo Demetrius de A. Carrascosa 

Presidente 
                                                                                    

 


